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			Capítulo Um

			 

			Assim que abriu os olhos, Nina Petrelle percebeu três coisas. A primeira: tinha batido com a cabeça e tinha perdido os sentidos. A segunda: tinha o tornozelo preso e não conseguia libertar-se, por mais que tentasse. E a terceira: a parte inferior do seu corpo prostrado estava toda molhada. De repente, sentiu água salgada a entrar-lhe na boca, nos pulmões...

			Estava a afogar-se. Nina voltou a si de repente, mas quando tentou mexer a perna, deu um grito de dor. Não conseguia mexer-se, estava presa. Tentando respirar calmamente, apoiou-se na areia. 

			Não ia começar a chorar. Não, nem pensar. 

			Pouco a pouco, naqueles últimos dois meses, tinha sentido uma parte de si a desintegrar-se. A sensação de que estava a perder a batalha tinha-a enfraquecido muito. E depois de um turno estafante no hotel, decidiu fugir daquele ambiente e ir dar um passeio pela praia. Mas o que queria deixar para trás, a pergunta à qual não queria enfrentar-se, parecia persegui-la.

			Quem sou eu?

			Já não tinha a certeza.

			Em tempos, a sua vida fora um caminho fácil. O seu pai era proprietário de uma famosa empresa de engenharia e desde que nascera, vivera rodeada e mimada pelos inúmeros empregados da casa, com as melhores roupas, a melhor comida, tudo do bom e do melhor. Obviamente, isso fora antes de o seu pai morrer e da sua mãe, louca, ter limpado a fortuna Petrelle dos cofres, e da sua irmã mais nova ter ficado grávida de um imbecil que desaparecera ao saber da notícia.

			Quando a sua mãe gastou tudo o que tinham, Nina pôs-se a trabalhar. Após terminar os seus estudos, arranjara trabalho numa editorial, um mundo intenso e emocionante que adorava. Até há pouco, fora editora de uma famosa revista para adolescentes, a «Shimmer».

			Mas então, o machado dos cortes tinha caído sobre ela.

			Nina tinha sido despedida, juntamente com um bom número de funcionários. Precisava de um trabalho para pagar o empréstimo da casa e as contas do mês, mas um trabalho bem remunerado não era fácil de encontrar naqueles tempos de crise, especialmente na sua área. Com toda a gente a apertar o cinto, a indústria editorial estava tão parada como o trânsito à hora de ponta.

			Certa manhã, enquanto decidia quais as faturas que podia pagar, ligou-lhe uma velha amiga. O pai de Alice Sully tinha uma agência de viagens e disse-lhe que, se estivesse muito desesperada, era capaz de lhe arranjar um lugar como empregada de mesa num hotel de luxo cujo proprietário era amigo da família. As horas de trabalho eram intermináveis, avisou Alice, mas o salário era ótimo.

			Nina tinha aceitado, aliviada, e durante as últimas seis semanas tinha trabalhado sem descanso no Diamond Shores, um complexo hoteleiro frente à grande barreira de coral australiana.

			E durante todo aquele tempo, a única coisa que desejara fora voltar para a sua casa. Ela nunca tinha trabalhado como empregada de mesa e os outros empregados não achavam graça nenhum ao facto de ter chegado ali graças aos seus contactos. E faziam-lhe saber. Um lugar na que muitos consideravam a Meca das férias na Austrália devia ser ganho a pulso e dois anos a ajudar de vez em quando na cantina da universidade não contavam como experiência.

			Mas, como precisava do trabalho, Nina estava decidida a conquistar o direito àquele emprego e a confiança dos seus colegas. Embora se sentisse uma fraude, mantinha a cabeça alta e sorria até lhe doer a cara... mesmo quando os clientes lhe pediam coisas absurdas, como uma massagem nas têmporas porque lhes doía a cabeça. E aquilo era só o início. Quando caía na cama à noite, os seus sonhos eram uma mistura de coquetéis entornados, ordens impossíveis e um interminável desfile de clientes super-ricos e super-insuportáveis a reclamar por tudo.

			Essa era a pior coisa.

			Em tempos, Nina Petrelle teria estado na lista de VIPs. Seria ela a pedir os coquetéis de champanhe e a preocupar-se só com a sua roupa de marca, as unhas de gel ou a falta de espaço para arrumar a sua coleção de roupa, que iria crescendo dia após dia. Agora, do outro lado do espelho, aquele tipo de coisas deixavam-na doente. Gostava de poder abanar aqueles milionários e lembrar-lhes que, na terra, havia pessoas normais a quem custava muito chegar ao fim do mês.

			Mas com aquela indignação convivia uma emoção muito diferente, uma coisa que a envergonhava: a inveja.

			Gostava de poder tirar a farda e deitar-se numa das redes da piscina para voltar a ser a menina que fora antes, mesmo que fosse só por um dia ou dois.

			Não sabia que tinha tantas saudades daquelas extravagâncias. Tinha uma vida nova e o luxo, simplesmente, já não fazia parte dela. Mas lá estava ela, a debater-se entre criticar a vida fútil e os caprichos dos ricos e, ao mesmo tempo, desejosa de recuperá-la.

			Então, levou com outra onda e viu-se forçada a voltar à realidade. A seguinte fê-la gritar de medo, mas com a boca cheia de água, o seu grito de ajuda transformou-se em tosse.

			Quem é que ia ouvi-la?

			Decidida a esquecer-se dos seus problemas e a fazer um pouco de exercício na sua tarde livre, tinha ido dar um passeio pela praia até chegar à zona sul, onde era raro encontrar alguém. Enquanto apanhava conchas para o seu sobrinho, encontrou uma árvore caída no meio da praia. Quando tentou saltar, o seu pé atravessou o tronco como se fosse de papel e, ao cair para trás, bateu com a cabeça.

			Nina fez uma careta ao tocar o galo... mas então lembrou-se de uma coisa: um segundo antes de perder a consciência tinha-lhe parecido ver um anjo numa falésia próxima. Obviamente, tinha sido um delírio, mas tinha-a afetado de forma estranha.

			Nina apoiou-se num cotovelo para olhar para lá. O sol tropical infiltrava-se entre umas nuvens escuras, mas não havia anjo nenhum no topo da falésia.

			Era pena porque a imagem tinha ficado gravada no seu cérebro. Era um homem de cabelo preto e ombros de jogador de râguebi, com umas asas brancas acariciadas pelo vento... Dada a distância, só devia ter reparado nisso. E, no entanto, tinha visto uns hipnóticos olhos azuis, umas feições que pareciam gravadas em baixo-relevo numa pedra de granito e um torso bronzeado. A sua posição erguida dava a impressão não só de autoridade, mas de...

			Não sabia bem como definir aquilo.

			Talvez determinação. E emitia uma sexualidade crua...

			Será que os anjos emanavam sexualidade crua? Enfim, nunca tinha visto nada tão incrível.

			Nem tão belo.

			Antes de perder os sentidos, Nina tinha imaginado que os seus olhos se encontravam e que passavam uma mensagem. O anjo dizia-lhe que não se preocupasse, que ele protegê-la-ia.

			Nina olhou em volta, deixando fugir um risinho histérico.

			Era absurdo. E, no entanto, era lógico. Nos últimos meses tinha precisado de um anjo da guarda e, com uma enorme onda a aproximar-se, naquele momento precisava dele mais do que nunca.

			A água fria fê-la puxar desesperadamente o tornozelo, mas teve que morder os lábios quando as farpas se fincaram na sua carne. Depois, tentou sentar-se para empurrar o tronco, mas parecia feito de cimento.

			Deixando-se cair de novo sobre a areia, Nina cobriu a cara com as mãos e começou a rezar.

			O seu pai e o seu irmão já tinham morrido, o último em trágicas circunstâncias, de maneira que agora a sua mãe, a sua irmã Jill e o seu sobrinho Codie eram a única família que lhe restava. E daria qualquer coisa, o que fosse, por sair dali viva e voltar a vê-los.

			Outra onda chegou à praia e, dessa vez, Nina mal conseguiu manter o queixo à tona da água. Jill sempre dissera que o seu problema era que se recusava a aceitar a ajuda dos amigos e de toda a gente... Oxalá estivessem ali naquele momento. Não só aceitaria a ajuda, mas suplicaria alegremente por ela, porque a onda que se aproximava parecia suficientemente grande para afogá-la.

			Olhando à sua volta, Nina reuniu todas as suas forças para gritar:

			– Socorro! Está alguém aí? Alguém me ouve? Socorro!

			 

			 

			Antes de ouvir o grito de auxílio, Gabriel Steele tinha-se apercebido de três coisas:

			A: os ramos que lhe batiam enquanto descia aquela ladeira até à praia estavam a magoá-lo muito.

			B: os seus novos ténis valiam o seu peso em ouro. 

			C: não lhe restava muito tempo.

			Com o coração acelerado, Gabriel mantinha o olhar fixo no chão enquanto descia a ladeira a toda a pressa. Ir rápido era bom, mas chegar lá abaixo inteiro seria muito melhor. Não seria capaz de ajudar a mulher da praia se partisse uma perna... ou o pescoço.

			E por que raio se teria afastado tanto do hotel?

			Quando estava no topo da ladeira, contemplando a perigosa pendente, vira-a a tentar saltar um tronco que estava no meio da praia. Vira-a cair e, quando a sua cabeça bateu numa rocha, Gabriel sentira o golpe na sua própria cabeça.

			A mulher perdera os sentidos e, como acontecia sempre com essas coisas, ainda podia ser pior e a maré estava a subir naquele preciso momento.

			Ele tinha uma visão perfeita, mas até um cego teria visto que aquela rapariga tinha um problema sério.

			Agora, com a camisa branca a esvoaçar atrás dele, Gabriel descia pelo mesmo caminho que tinha subido meia hora antes. 

			E ele que pensava descansar um pouco antes de enfrentar um desafio que, por uma vez, não tinha nada a ver com Direito Tributário.

			Na verdade, adorava o seu trabalho como presidente da Steele. Naqueles últimos dez anos, tinha acumulado uma fortuna considerável, embora ainda não pudesse competir com as dos seus clientes multimilionários. E tinha trabalhado demais para agora se deitar à sombra da bananeira... especialmente depois de ter infringido uma das suas regras de ouro: não ampliar o negócio mais do que o estritamente necessário.

			Quatro semanas antes, tinha arriscado a investir quase toda a sua fortuna numa aventura que, tinha a certeza, ia correr bem. A solvência do negócio estava em jogo, mas se fizesse bem as coisas podia quadruplicar a sua fortuna e acabar por ser a inveja de todos os magnatas da Austrália.

			Era o momento certo. Não havia lugar para sentimentalismos e muito menos para dúvidas e hesitações.

			– Socorro! Por favor, que alguém me acuda!

			Gabriel acelerou o passo. Um ramo bateu na sua testa e disse um palavrão que fez tremer as copas das árvores. Mas quando parou de ver estrelas acelerou o passo um pouco mais. Tinha que ajudar aquela mulher antes que fosse demasiado tarde.

			Oxalá tivesse podido fazer o mesmo por...

			Gabriel afastou de si aquelas memórias para se concentrar na tarefa que tinha pela frente, naquela mulher... e na agradável sensação que tivera antes, enquanto a via passear pela praia.

			Com o cabelo loiro escuro que lhe caía como uma cascata pelas costas, e umas pernas bronzeadas e bem definidas, tinha-lhe parecido estranhamente familiar. Cada vez que se inclinava para apanhar uma concha, fazia-o com uma elegância que só vira nas meninas da alta sociedade.

			E, no entanto, estava com umas calças de ganga cortadas e descalça. Nada de sandálias Manolo Blahnik. Embora aquelas pernas não precisassem de acessórios. De facto, podia ficar a olhar para elas todo o dia e...

			Por isso lhe parecia tão familiar, pensou. Aquelas calças de ganga cortadas tinham-lhe lembrado umas férias da sua infância, quando andava descalço as vinte e quatro horas do dia, sem soltar a cana de pesca. A sua tia Faith fora uma joia, cuidando dele e dando-lhe toneladas de carinho. Apesar das trágicas circunstâncias que rodeavam o desaparecimento da sua mãe quando ele tinha quatro anos, Gabriel tinha tido uma vida maravilhosa.

			Até que o seu melhor amigo morreu...

			Finalmente, Gabriel atravessou a última camada de vegetação e chegou à praia. Doíam-lhe os pulmões e o seu corpo estava coberto de suor quando viu à mulher a uns vinte metros dele. Reunindo as poucas forças que lhe restavam, correu para ela antes que uma onda colossal a afogasse.

			A água cobriu-a por completo, mas Gabriel conseguiu levantar-lhe a cabeça a tempo. Enquanto ela tossia, tentando levar ar aos pulmões, ele estudou a situação. Uma das suas pernas tinha ficado presa na árvore, num ângulo muito feio. Possivelmente, tinha partido o tornozelo.

			Segurando-a pelos ombros com uma mão, afastou-lhe o cabelo da cara com a outra, enquanto ela tentava respirar. Se tivesse tempo, dir-lhe-ia que era uma mulher linda...

			– Sente-se bem?

			– Agora melhor, mas... – a jovem tocou a sua perna. – Dói-me muito.

			Quando a onda se retirou, Gabriel meteu a mão entre o tornozelo e a árvore. Aparentemente, tinha ficado preso e as farpas à volta eram duras como facas. Após puxar duas vezes sem sucesso, começou a preocupar-se a sério. Mas respirou fundo, decidido a tirá-la dali como fosse preciso. Um pedacinho de tronco partiu-se, e depois outro. E ela não protestou, embora devesse estar a doer-lhe imenso. A mulher limitou-se a suspirar quando finalmente sentiu o seu tornozelo liberto, um segundo antes de que outra onda os cobrisse por completo.

			Mergulhado na água, a conter a respiração, Gabriel teve que confiar no tato para a tirar dali. Mas finalmente, segundos depois, estava a deixá-la sobre a areia seca, a salvo.

			Após levar ar aos pulmões, ajoelhou-se para examinar o tornozelo ferido. Não parecia estar partido, felizmente. Passou os dedos pelo peito do pé e mexeu-o para a frente e para trás, segurando o calcanhar com uma mão para comprovar se havia rutura de ligamentos. Como ela não se queixou, aplicou mais pressão... e aí ela deixou escapar um suave gemido, mas mais nada.

			Uma mulher corajosa.

			Ia ter de fazer uma radiografia mas, com um pouco de sorte, em menos de um mês o tornozelo estaria completamente sarado. 

			Gabriel examinou as suas pernas, cheias de arranhões sem importância. Mas quando continuou para cima teve que afastar o olhar. Por mais convidativa que estivesse com a t-shirt colada ao corpo e os mamilos marcados sob o tecido molhado, aquele não era o momento.

			Suspirando, fez um monte de areia num lado e colocou o pé magoado sobre aquela almofada improvisada. E finalmente deixou-se cair sobre a areia, esgotado. O seu coração batia como um comboio em marcha. Não se cansava tanto desde que competia nos campeonatos de triatlo, quando era adolescente.

			– Parece que não partiu nada.

			A mulher suspirou.

			– Tem a certeza? Porque hoje parece que não é o meu dia.

			– Tem alguns arranhões e, certamente, uma entorse, mas mais nada.

			– Meu Deus... – ela apontou para ele. – E você também está ferido...

			Gabriel sentiu um calor ao lado do olho direito e quando passou a mão viu que tinha sangue.

			– Não é nada, bati com um ramo enquanto descia a correr.

			– Está todo arranhado...

			– Não é nada, a sério.

			Gabriel agradecia a sua preocupação, mas sobreviveria. E, felizmente, ela também.

			– É médico?

			– Não, gestor de empresas. Qualquer coisa parecida com um contabilista.

			– Não se ofenda, mas sempre achei que os contabilistas tinham todos óculos de massa e ar de meninos estudiosos e bem comportados.

			Ele sorriu.

			– Não me ofendi.

			Tinha usado esses óculos em tempos, mas já não precisava deles. 

			Eram dois estranhos numa situação peculiar, mas isso não significava que não pudessem conhecer-se o um ao outro. Talvez fosse pelas extraordinárias circunstâncias, ou pela sobrecarga de adrenalina, mas aquela mulher parecia-lhe...

			Diferente.

			Ele saía com muitas mulheres. Era difícil resistir quando era considerado um dos solteiros mais cotados e os seus amigos estavam constantemente a apresentar-lhe miúdas novas. Adorava mulheres, mas estava sempre demasiado ocupado com o seu trabalho para pensar em relações sérias. Aliás, estava sempre demasiado ocupado para tudo o que não fossem aventuras temporárias.

			Como se aquele pensamento fosse um desejo, na sua mente apareceu uma imagem alternativa da mulher sem a t-shirt nem as calças de ganga, com o corpo completamente bronzeado, os seu peito generoso, o «v» entre as suas pernas coberto com um excitante triângulo de pelos dourados e... 

			E por que estava a deixar que a sua imaginação lhe pregasse aquela partida?

			Gabriel passou uma mão pela cara. Muito bem, os duches frios e os banhos no mar já não iam servir de nada. Tinha passado demasiado tempo. Mas ele era capaz de controlar os seus níveis de testosterona. A força de vontade era a sua especialidade.

			De maneira que, erguendo os ombros, inclinou-se para tocar a cabeça dela e, quando roçou num alto, ela gemeu de dor.

			– Desculpe – murmurou. – Tem um bom galo aí.

			– Deve ser enorme. Sinto como se tivesse a cabeça toda inchada.

			Gabriel levantou-lhe o queixo com um dedo para ver se as suas pupilas estavam dilatadas. Mas, ao ver aqueles olhos azuis brilhantes, voltou a sentir aquela estranha atração e, pigarreando, afastou-se.

			– Perdeu os sentidos...

			– Sim, acho que sim.

			– Lembra-se de como aconteceu? Lembra-se do seu nome? Sente algum zumbido nos ouvidos?

			Mas ela não parecia estar a ouvi-lo. Os seus olhos azul topázio, rodeados por longas pestanas, pareciam estar a examiná-lo com uma surpresa inocente.

			– Estava no topo daquela falésia, não estava?

			– Viu-me?

			– Sim, por umas milésimas de segundo – respondeu ela, baixando o olhar. – Vai parecer-lhe uma parvoíce, mas mesmo antes de perder os sentidos pensei que... bom, pensei que era um anjo.

			Gabriel deu uma gargalhada.

			– Lamento desiludi-la, mas não sou.

			Não era médico e, definitivamente, também não era um anjo.

			– Mas o seu rosto é-me familiar... – insistiu ela.

			Também ele tinha achado que a conhecia. Talvez vivessem no mesmo bairro. Potts Point, em Sydney, era muito caro, mas qualquer um que estivesse de férias em Diamond Shores devia ter muito dinheiro.

			Antes de poder perguntar-lhe, ela gemeu.

			– É tudo como uma nuvem... como se tivesse algodão dentro da cabeça.

			– Não me surpreende.

			– Espere um momento – Gabriel endireitou-se, tentando descansar as pernas – e já a levo ao hospital.

			– Ótimo. Posso apoiar-me em si... ou apoiar-me num ramo e tentar andar.

			– Você não vai andar para lado nenhum.

			– E então, o que vamos fazer? Fechar os olhos e juntar os pés três vezes, como a Dorothy no Feiticeiro de Oz?

			Gabriel sorriu.

			– Eu levo-a ao colo.

			– Até ao hotel? Vão cair-lhe os braços.

			– Garanto-lhe que não.

			Ela abanou a cabeça.

			– Olhe, agradeço muito a sua ajuda... de facto, estar-lhe-ei eternamente grata, mas não sou precisamente um peso pluma.

			Não era, felizmente. Era uma mulher com curvas; bastante voluptuosa na verdade. Precisamente como uma mulher devia ser, pensou Gabriel.

			– Deite-se, vá. E não se preocupe comigo, eu faço o que tiver que fazer.

			– Não quero que tenha um ataque cardíaco por minha culpa – insistiu ela. – Pode ir buscar ajuda, que eu espero aqui.

			– Precisa de atenção médica imediatamente.

			E não ia deixá-la sozinha porque, de certeza que ia tentar chegar até ao hotel.

			– Não percebe. Eu já era mais para o grande antes de chegar aqui e, se tivesse provado as sobremesas do hotel, saberia que se quando se começa não se consegue parar.

			Tinha os lábios entreabertos e o pulso latejava delicadamente na base do seu pescoço... e Gabriel teve que afastar o olhar de novo.

			– Está a ouvir-me?

			Ele passou uma mão pelo cabelo.

			– Sim, estou. No hotel servem umas sobremesas deliciosas.

			– Não quero que parta as costas, a sério, não vale a pena. Posso esperar aqui – disse-lhe, tentando endireitar-se um pouco. – E como sou eu que tenho a última palavra...

			– Sim, você tem a última palavra – interrompeu-a Gabriel, empurrando-a suavemente. – E a última palavra é «sim, senhor».

			– Não sabia que estava na tropa.

			– Vou contar até três – avisou ele.

			– Sou mais do que capaz de tomar as minhas próprias decisões, se não se importa.

			Gabriel suspirou. Ali só havia uma pessoa no comando e tinha chegado o momento de mostrar-lhe.

			De maneira que empurrou-a suavemente sobre a areia, colocando-se sobre ela, a sua boca a poucos centímetros da boca feminina.

			– Estava a dizer?
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